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Resumo

Novos registros de ocorrência de onze espécies Orchidaceae são referidos, sendo dois para o Nordeste 
do Brasil (Maxillaria piresiana Hoehne e Notylia odontonotos Rchb.f. & Warm.), e nove para o Planalto de 
Conquista, no sudoeste da Bahia (Campylocentrum neglectum (Rchb.f. & Warm.) Cogn., Epidendrum rigidum 
Jacq., Epidendrum tridactylum Lindl., Isochilus linearis (Jacq.) R.Br., Maxillaria obtusa (Lindl.) Molinari, Notylia 
laxa Rchb.f., Prosthechea regentii V.P.Castro & Chiron, Pteroglossa roseoalba (Rchb.f.) Salazar & M.W.Chase e 
Vanilla phaeantha Rchb.f.). Os caracteres morfológicos diagnósticos das espécies são apresentados, além 
de fotografias de campo, comentários sobre a distribuição geográfica e informações sobre seu status 
de conservação pelo CNCFlora. Os novos registros destacam a importância de estudos florísticos em 
áreas pouco estudadas.

Abstract

Eleven new occurrences of  Orchidaceae are recorded here, two for the Northeast of  Brazil: Maxillaria 
piresiana Hoehne and Notylia odontonotos Rchb.f. & Warm., and nine for the Plateau of  Conquista 
(Planalto de Conquista): Campylocentrum neglectum (Rchb.f. & Warm.) Cogn., Epidendrum rigidum Jacq., 
Epidendrum tridactylum Lindl., Isochilus linearis (Jacq.) R.Br., Maxillaria obtusa (Lindl.) Molinari, Notylia laxa 
Rchb.f., Prosthechea regentii V.P.Castro & Chiron, Pteroglossa roseoalba (Rchb.f.) Salazar & M.W.Chase and 
Vanilla phaeantha Rchb.f. The diagnostic morphological characteristics of  the species are presented, 
along with field photographs, comments on its geographic distribution, and information on its 
conservation status, obtained from CNCFlora. The new records highlight the importance of  floristic 
studies in under-researched.
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NOVAS OCORRÊNCIAS DE ORCHIDACEAE NO PLANALTO DE CONQUISTA E NORDESTE DO BRASIL

Introdução

Conhecida historicamente como Planalto da Conquista (Torres, 
1996), a região geopolítica do Sudoeste da Bahia é caracterizada pelo 
predomínio de Floresta Estacional Decidual Montana (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatistica [IBGE], 2012) também denominada como Mata 
de Cipó (Gouvêa et al., 1976). Abrange os municípios de Anagé, Barra 
do Choça, Belo Campo, Boa Nova, Bom Jesus da Serra, Cândido Sales, 
Encruzilhada, Planalto, Poções, Ribeirão do Largo e Vitória da Conquista, 
que conferem o nome ao Planalto.

Uma série de novos registros de ocorrência de espécies de plantas 
têm sido publicados para a região do Planalto da Conquista, aumentando 
a distribuição geográfica dessas espécies para a Bahia ou para a região 
Nordeste, ou até mesmo para o Brasil (Azevedo & Marinho, 2012; Azevedo 
et al., 2021; Dittrich & Souza, 2013; Lima & Azevedo, 2023; Marinho & 
Azevedo, 2011; Moura & Caires, 2021; L. M. N. Oliveira et al., 2025; Prado-
Santos et al., 2025; Rêgo & Azevedo, 2017; M. G. Santos & Azevedo, 2022; 
M. A. Santos et al., 2013; Souza et al., 2015). Além dos novos registros, 
algumas espécies inéditas para ciência foram descritas com base em 
material proveniente da região (Amorim et al., 2024; Azevedo et al., 2018; 
R. M. Castro & Rapini, 2006; Goldenberg et al., 2020; Leme, 2008; Leme et 
al., 2014; Lombardi et al., 2026; Luer & Toscano de Brito, 2011).

Dentre os trabalhos relatando esses novos registros de ocorrência e 
novas espécies, a família Orchidaceae destacou-se como um dos grupos 
mais estudados do Planalto da Conquista nos últimos quinze anos (Azevedo 
& Marinho, 2012; Azevedo et al., 2021; Lima & Azevedo, 2023; Marinho & 
Azevedo, 2011; Pimenta & Azevedo, 2013; Rêgo & Azevedo, 2017; M. G. 
Santos & Azevedo, 2022, 2024), com o registro de diversas novos registros 
de ocorrência, demonstrando que o Planalto da Conquista permanece 
subamostrado, existindo lacunas a serem superadas, havendo a necessidade 
de maiores esforços de coleta, a fim de ampliar o conhecimento sobre a 
diversidade, distribuição e conservação das espécies ocorrentes na região.

Dessa forma, este trabalho teve como objetivo apresentar novos 
registros de Orchidaceae para a região e para o Nordeste brasileiro, que 
foram detectados através de esforços de coleta em campo recentes, 
contribuindo para a ampliação do conhecimento sobre a distribuição 
geográfica das espécies da família.

Metodologia

Expedições de campo foram realizadas no município de Poções, Bahia 
(14°31’47’’ S, 40°21’55’’ W), localizado na região do Planalto da Conquista 
(Andrade-Lima, 1971). As amostras foram coletadas durante expedições a 
campo entre abril de 2024 e junho de 2025, em cinco áreas principais localizadas 
na zona rural do município de Poções: divisa entre Poções e Planalto, Tapera, 
Salitre, Cabeceira do Rio das Mulheres e um fragmento localizado no distrito 
de Morrinhos. Os indivíduos foram depositados no Herbário da Universidade 
Estadual de Feira de Santana (HUEFS), com duplicatas enviadas ao Herbário 
Mongoyós (HVC). A distribuição geográfica conhecida das espécies foi obtida 
por meio de consultas à Flora e Funga do Brasil (2026), ao Plants of  the 
World Online [POWO] (2026) e à base SpeciesLink (2026). As espécies foram 
classificadas quanto ao seu status de conservação segundo o Centro Nacional 
de Conservação da Flora [CNCFlora] (2026).

Resultados

Novos registros de ocorrência de onze espécies de Orchidaceae 
são apresentados aqui para o Nordeste brasileiro e para o Planalto da 
Conquista, pertencentes a oito gêneros. Maxillaria piresiana Hoehne e 
Notylia odontonotos Rchb.f. & Warm. são aqui registradas pela primeira vez 
para o Nordeste do Brasil, e Campylocentrum neglectum (Rchb.f. & Warm.) 
Cogn., Epidendrum rigidum Jacq., Epidendrum tridactylum Lindl., Isochilus linearis 
(Jacq.) R.Br., Maxillaria obtusa (Lindl.) Molinari, Notylia nemorosa Barb.Rodr., 
Prosthechea regentii V.P.Castro & Chiron, Pteroglossa roseoalba (Rchb.f.) Salazar 
& M.W.Chase e Vanilla phaeantha Rchb.f. são novas ocorrências para o 
Planalto da Conquista.

Entre os novos registros, apenas Epidendrum tridactylum foi avaliado 
quanto ao status de conservação, sendo classificada como pouco 
preocupante (categoria LC). As demais espécies não foram avaliadas pelo 
CNCFlora (2026).

1. Campylocentrum neglectum (Rchb.f. & Warm.) Cogn., Bull. Herb. 
Boissier, Ser. II. i. 425 (1901). ≡ Aeranthes neglecta Rchb.f. & Warm., Otia 
Bot. Hamburg. 2: 91 (1881).

= Campylocentrum neglectum var. angustifolium Cogn. in C.F.P.von Martius 
& auct. suc. (eds.), Fl. Bras. 3(6): 508 (1906). Figura 1a.

Identificação: Campylocentrum neglectum possui flores de coloração 
bege-alaranjada com sépalas laterais subfalcadas, levemente conduplicadas 
na base, e labelo lanceolado, trilobado, com ápice arredondado a cuneado, 
apresentando nove nervuras evidentes.

Distribuição: Fora do Brasil, Campylocentrum neglectum ocorre na 
Argentina, Bolívia e Paraguai (Pessoa & Alves, 2019; POWO, 2026). 
No Brasil, ocorre na região Sudeste (MG), Centro-Oeste (DF, GO, MS) 
e Nordeste (BA) (Flora e Funga do Brasil, 2026). É registrada aqui pela 
primeira vez para a região do Planalto da Conquista.

Nova ocorrência: BRASIL, Bahia: Poções, Serra Grande, 01/
VII/2023, Guimarães 02 (HUEFS); Tapera, 05/XI/2024, Lima 245 (HUEFS); 
Tapera, 20/XII/2024, Lima 249 (HUEFS); Fragmento de Mata próximo a 
divisa com o município de Planalto, 20/I/2025, Lima 255 (HUEFS).

2. Epidendrum rigidum Jacq., Enum. Syst. Pl. 29 (1760).
Identificação: Esta espécie pode ser reconhecida pelas flores crassas 

de coloração verde, sépalas oblongas a ovadas e pétalas lanceoladas e o 
labelo suborbicular, com ápice levemente acuminado, com dois calos 
globosos na base, em forma de quilha longitudinal.

Distribuição: É conhecida da América do Sul, com ocorrência na 
Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Guiana, Guiana Francesa, 
Paraguai, Peru, Suriname e Venezuela (Pabst & Dungs, 1975; POWO, 2026). 
Possui ampla distribuição em todas as regiões brasileiras, com registros 
para todos os estados, exceto Piauí e Rio Grande do Norte (Flora e Funga 
do Brasil, 2026; Pessoa, 2026). Na Bahia foi registrada no município de 
Barro Preto (Coelho & Amorim, 2014), sendo aqui registrada pela primeira 
vez no Planalto da Conquista.

Nova ocorrência: BRASIL, Bahia: Poções, Cabeceira do Rio das 
Mulheres, 20/IV/2023, Lima 69 (HUEFS).

3. Epidendrum tridactylum Lindl., Edwards's Bot. Reg. 24(Misc.): 46 
(1838). Figura 1b

Identificação: Possui inflorescência do tipo panícula, terminal e 
pendente, com flores crassas de cor branca e fragrância adocicada. O labelo 
é trilobado, com lobos laterais ligeiramente involutos. A base do labelo 
apresenta duas calosidades globosas.

Distribuição: A espécie possui ocorrência na Bolívia, Brasil, 
Equador e Peru (POWO, 2026). No Brasil, ela ocorre em todos os estados 
do Sudeste e Sul, e no Nordeste ocorre nos estados de Alagoas, Bahia, 
Paraíba e Pernambuco (Pessoa, 2026). No território baiano, é citada aqui 
pela primeira vez para o Planalto da Conquista.

Nova ocorrência: BRASIL, Bahia: Poções, Cabeceira do Rio das 
Mulheres, 18/I/2025, Lima 118 (HUEFS).

4. Isochilus linearis (Jacq.) R.Br., Hort. Kew., ed. 2 [W.T. Aiton] 5: 209 
(1813). ≡ Epidendrum lineare Jacq., Enum. Syst. Pl. 29 (1760).

= Isochilus brasiliensis Schltr., Arch. Bot. São Paulo i. 235 (1926). Figura 1c
Identificação: Caracteriza-se por formar densas touceiras, com 

caulomas delgados e eretos, com folhas lineares a linear-oblongas. Possui 
inflorescência terminal, com flores diminutas lilás a róseas, não ressupinadas 
e subpatentes, e o labelo com duas máculas púrpura na porção mediana, 
face abaxial pubérula próximo à base.

Distribuição: Isochilus linearis possui distribuição neotropical, com 
ocorrência na Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, 
Guatemala, Guiana, Guiana Francesa, Honduras, México, Nicarágua, 
Panamá, Paraguai, Peru, Suriname e Venezuela, (POWO, 2026). No Brasil, 
é encontrada nas regiões Norte (TO), Nordeste (AL, BA, CE, SE), Centro-
Oeste (DF, GO, MS) e em todos os estados do Sudeste e Sul (Pabst & 
Dungs, 1975; van den Berg, 2026). Na Bahia, tem registro nos municípios 
de Abaíra, Andaraí, Palmeiras, Rio de Contas e Morro do Chapéu, na 
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Chapada Diamantina (Bastos & van den Berg, 2012). No Planalto da 
Conquista é citada pela primeira vez neste trabalho.

Nova ocorrência: BRASIL, Bahia: Poções, Cabeceira do Rio das 
Mulheres, 14/XI/2025, Lima 290 (HUEFS).

5. Maxillaria obtusa (Lindl.) Molinari, Richardiana 15: 302 (2025). ≡ 
Trigonidium obtusum Lindl., Edwards's Bot. Reg. 23: t. 1923 (1837).

Identificação: A espécie é caracterizada por apresentar pseudobulbo 
estriado e bifoliado no ápice. Suas folhas são eretas, lanceoladas a liguladas 
com uma nervura central evidente. A inflorescência é uniflora, com flor 
ressupinada de cor amarelo-avermelhada.

Distribuição: Maxillaria obtusa ocorre na Bolívia, Brasil, Colômbia, 
Guiana Francesa, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela (POWO, 2026). No 
Brasil, a espécie ocorre no Sul (PR, SC), Sudeste (RJ, SP), Nordeste (BA) 
e Norte (PA) (Flora e Funga do Brasil, 2026), e Amazonas (Krahl et al., 
2021). No estado da Bahia, foi anteriormente registrada nos municípios de 
Una (SpeciesLink, 2026) e Santa Cruz de Cabrália, região sul do estado, sob 
o nome Trigonidium obtusum (REFLORA, 2026), sendo citada pela primeira 
vez para a região do Planalto da Conquista.

Nova ocorrência: BRASIL, Bahia: Poções, Morrinhos, 30/XI/2025, 
Lima 295 (HUEFS).

6. Maxillaria piresiana Hoehne, Arq. Bot. Estado de São Paulo 2: 128 (t. 
56) (1952). Figura 1d

Identificação: Maxillaria piresiana é uma espécie característica 
por apresentar um rizoma sinuoso, revestido por bainhas escamiformes 
e triangulares disticamente dispostas, com inflorescências emergindo 
bilateralmente das axilas das bainhas do rizoma. Suas flores possuem 
fragrância adocicada, e apresentam coloração marrom-avermelhada e às 
vezes amarelas-avermelhada, com labelo branco com máculas púrpura no 
ápice e vermelho-sangue na base.

Distribuição: Maxillaria piresiana é endêmica do Brasil, tendo sido 
registrada apenas para os estados de São Paulo e Espírito Santo (Meneguzzo 
et al., 2026), sendo aqui registrada pela primeira vez para o Nordeste do 
Brasil.

Nova ocorrência: BRASIL, Bahia: Poções, Cabeceira do Rio das 
Mulheres, Lima 49 (HUEFS); Cabeceira do Rio das Mulheres, Lima 50 
(HUEFS); Cabeceira do Rio das Mulheres, 17/I/2025, Lima 251 (HUEFS).

7. Notylia laxa Rchb.f., Gard. Chron. n.s., 16: 620 (1881).
= Notylia nemorosa Barb.Rodr., Gen. Sp. Orchid. 2: 224 (1881).
Identificação: Apresenta flores membranáceas, de cor amarelo-

esverdeada e com fragrância ligeiramente adocicada. Caracteriza-se por 
apresentar sépalas laterais lanceoladas com ápice revoluto e conadas até a 
porção mediana, e labelo unguiculado, espatulado e genuflexo, com base 
lamelada.

Distribuição: Possui distribuição nas regiões Norte (PA), Nordeste 
(AL, BA, CE, PR, PE e RN), Centro-Oeste (DF, GO e MT) e Sudeste (ES, 
MG, SP e RJ), podendo ser encontrada na Amazônia, Caatinga, Cerrado e 
Mata Atlântica (Flora do Brasil, 2026; M. S. Oliveira et al. 2026). Notylia laxa 
é citada aqui pela primeira vez para o Planalto da Conquista.

Nova ocorrência: BRASIL, Bahia: Poções, Salitre, 09/XII/2021, 
Lima 21 (HVC); Cabeceira do Rio das Mulheres, 15/I/2023, Lima 55 
(HUEFS).

8. Notylia odontonotos Rchb.f. & Warm., Otia Bot. Hamburg. 2: 87 (1881). 
Figura 1e

Identificação: Apresenta flores amarelas, que se diferenciam 
pelas sépalas laterais conadas até acima da porção mediana, com ápices 
voltados para as laterais e labelo deltóide. Apresenta fragrância fortemente 
adocicada, muito parecida com cravo da índia, a qual se acentua no período 
da tarde.

Distribuição: É endêmica do Brasil, com ocorrência confirmada no 
estado de Minas Gerais, na região Sudeste do país (Flora e Funga do Brasil, 
2026; Pabst & Dungs, 1977), sendo aqui registrada pela primeira vez na 
região Nordeste.

Nova ocorrência: BRASIL, Poções, Salitre, 25/IX/2021, Lima 15 
(HVC); Salitres, 29/X/2021, Lima 16 (HVC); Salitre, 14/11/2021, Lima 18 
(HVC); Fragmento após Cascalheira, Lima 229 (HUEFS); Fragmento após 
Cascalheira, 26/X/2024, Lima 233 (HUEFS); Tapera, Lima 237 (HUEFS); 
Tapera, 02/XI/2024, Lima. 240 (HUEFS); Tapera, 02/XI/2024, Lima 

242 (HUEFS); Fragmento de Mata próximo a divisa com o município de 
Planalto, 20/I/2025, Lima 254 (HUEFS).

9. Prosthechea regentii V.P.Castro & Chiron, Richardiana 5(2): 87 (2005). 
Figura 1f

Identificação: Apresenta pseudobulbos oblanceolados com estrias 
longitudinais. Suas flores são não-resssupinadas, carnosas a cartáceas, de cor 
verde, com máculas longitudinais púrpura. Suas sépalas e pétalas possuem 
margem ligeiramente curvas para trás. O labelo possui coloração branca 
com máculas vináceas, é suborbicular a largamente ovado, ligeiramente 
convexo e pendente, apresentando calosidade ligeiramente globosa.

Distribuição: Apresenta distribuição restrita ao Brasil, tendo sido 
originalmente descrita a partir de material coletado no município de 
Camacan, no estado da Bahia (V. P. Castro & Chiron, 2005; Vieira & van 
den Berg, 2026), sendo registrada aqui pela primeira vez no Planalto da 
Conquista, no município de Poções.

Nova ocorrência: BRASIL, Bahia: Poções, Cabeceira do Rio das 
Mulheres, 20/IV/2022, Lima 41.

10. Pteroglossa roseoalba (Rchb.f) Sakazar & M.W.Chase, Lindleyana 
17(3):176 (2002). ≡ Pelexia roseoalba Rchb.f., Bonplandia 2: 11 (1854). ≡ 
Centrogenium roseoalbum (Rchb.f.) Schltr. in Repert. Spec. Nov. Regni Veg. 
Beih. 6: 54 (1919). ≡ Eltroplectris roseoalba (Rchb.f.) Hamer & Garay in 
F.Hamer, Orquid. El Salvador 1: 160 (1974). ≡ Callistanthos roseoalbus (Rchb.f.) 
Szlach. in Phylogeny Taxon. Subtr. Spiranthinae Stenorrhynchidinae 
Cyclopogoninae Centr. S. Amer.: 166 (2008).

= Eltroplectris travassosii (Rolfe) Garay in Bot. Mus. Leafl. 28: 318 
(1980 publ. 1982). = Pelexia travassosii Rolfe in Gard. Chron., ser. 3, 11: 330 
(1892). = Pteroglossa travassosii (Rolfe) Salazar & M.W.Chase in Lindleyana 
17: 176 (2002). = Callistanthos travassosii (Rolfe) Szlach. in Phylogeny Taxon. 
Subtr. Spiranthinae Stenorrhynchidinae Cyclopogoninae Centr. S. Amer.: 
165 (2008). Figura 1g

Identificação: Planta terrícola, com folhas verdes com máculas 
brancas-acinzentadas, membranosas a carnosas. Suas flores são calcaradas, 
membranáceas, de coloração brancas a rosadas, com nervuras rosa no ápice, 
com sépalas brancas com ápice rosado e pétalas com máculas longitudinais 
rosa no ápice, adnadas à sépala dorsal. O labelo é adpresso à coluna.

Distribuição: Ocorre na Colômbia (Dueñas Gómez & Fernández-
Alonso, 2009), Peru (Damián & Salazar, 2017), Costa Rica (Pupulin et al., 
2023) e Argentina, Brasil, El Salvador, Guatemala, Honduras, México, 
Paraguai e Venezuela (POWO, 2026). No Brasil, ocorre na região Sudeste 
nos estados de São Paulo (Ferreira et al., 2010), Espírito Santo, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro e, no Nordeste, ocorre na Bahia (Flora e Funga do 
Brasil, 2026), com registros nos municípios de Cachoeira e Conceição da 
Feira (SpeciesLink, 2026), sendo aqui registrada pela primeira vez na região 
do Planalto da Conquista.

Nova ocorrência: BRASIL, Bahia: Poções, Tapera, 24/VI/2024, 
Lima 168 (HUEFS).

11. Vanilla phaeantha Rchb.f., Flora 48(18): 274 (1865). = Vanilla bahiana 
Hoehne, Arq. Bot. Estado São Paulo new ser. form. maior, 2: 108, tab. 
43 (1950). = Vanilla carinata Rolfe in J. Linn. Soc., Bot. 32: 468 (1896). 
= Vanilla columbiana Rolfe in J. Linn. Soc., Bot. 32: 468 (1896). = Vanilla 
duckei Huber, Bol. Mus. Goeldi Hist. Nat. Ethnogr. 5: 327 (1909). = Vanilla 
gardneri Rolfe, Bull. Misc. Inform. Kew 1895(104): 177 (1895). = Vanilla 
planifolia var. macrantha Griseb. in Cat. Pl. Cub.: 267 (1866). Figura 1h

Identificação: Erva hemiepífita, que pode ser reconhecida por seu 
caule robusto e pelas folhas verdes, oblongas a estreito-oblongas, coriáceas, 
distribuídas ao longo do caule. Suas flores apresentam sépalas e pétalas 
verdes e labelo tubuloso, escondendo a coluna, de coloração branca com 
máculas longitudinais formando linhas amarelas e ápice bilobado.

Distribuição: No Brasil ocorre nas regiões Centro-Oeste (DF, GO, 
MS, MT), Sudeste (ES, MG, RJ, SP) e Nordeste (Flora e Funga do Brasil, 
2026). No Nordeste, ocorre nos estados da Bahia (Flora e Funga do Brasil, 
2026), Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco (Moreira et al., 2022) e 
Maranhão (Ferreira et al., 2017). Na Bahia, ocorre nas Dunas do Abaeté no 
município de Salvador (Carvalhal Brito et al., 1993; Conceição & Barbosa, 
2007; Barbarena et al., 2021), na Área de Proteção Ambiental Rio Capivara, 
no município de Camaçari (Queiroz et al., 2012), e no município de Entre 
Rios (Silva & Menezes, 2012). Na área de Proteção Ambiental Litoral Norte 
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(APALN) (Gomes & Guedes, 2014) foi citada sob o nome Vanilla bahiana 
Hoehne, no Parque Natural Municipal da Restinga de Praia do Forte foi 
citada como Vanilla phaeantha (Barberena et al., 2019, 2023) e na Área de 
Proteção Ambiental (APA) no município de Valença, como V. bahiana 
(Martins, 2012) e Jaguaripe (Costa et al., 2018). Na Chapada Diamantina 
ocorre no distrito de Catolés, no município de Abaíra (Toscano de Brito 

& Queiroz, 2003; van den Berg & Azevedo, 2005). Aqui é referida pela 
primeira vez para a região do Planalto da Conquista.

Nova ocorrência: BRASIL, Bahia: Poções, Tapera, 14°27'42.2"S 
40°13'47.6"W, 08/X/2022, Lima 231 (HUEFS); Tapera, 14°27'32.2"S 
40°12'50.5"W, 02/XI/2024, Lima 236 (HUEFS).

Figura 1

a. Campylocentrum neglectum (Rchb.f. & Warm.) Cogn. b. Epidendrum tridactylum Lindl. c. Isochilus linearis (Jacq.) R.Br. d. Maxillaria piresiana Hoehne. 
e. Notylia odontonotos Rchb.f. & Warm. f. Prosthechea regentii V.P.Castro & Chiron. g. Pteroglossa roseoalba (Rchb.f.) Salazar & M.W.Chase. h. Vanilla 
phaeantha Rchb.f.

https://doi.org/10.33447/paubrasilia.2026.e0231
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